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RUA REPUBLICA N. 2 

I' EllES 
Morram os anti·clericaes! 
Morram os continuadores da obra de Ferrer! 
Morram os li vres pensadore::! ! 
Morram os ｳｯ｣ｩ｡ｬｩｾｴ｡ｳＡ＠ .. 
Ei os grito>l agudos, ･ｳｴｲｩ､･ｮｴ｣ｾ Ｌ＠ que soltam 

e,; cs homens sem consciencia, e 8es homens 
sobreoorregatlos de remorsos e crimes, esses ho
meus que de humanos só possuem a forma !-E 
com elleô, cautam em coro O cautico da morte, 
O:i carola:; e fanaticos-Uas, as suas palavras 
perdem-se. ... de vez para vez, cresce, avolu
lUa-se, avulta se mais a maili . d'uma maneira. 
ｰｨ｡ｮｴ｡ ｾｴ ｩ ｣｡Ｌ＠ consideravel e.;se ' que convictos das 
uRrbari lades, 'crimes e horrore:> praticado pelos 
padres, "eem cm defeza. do fracos e opprimido ! 

E4sea, que tão sorncnte trabalham para a de
fez;, da verdadeira religi ;10 pregil&, pelo pobre 
Cllli .. to. ｅｾｾ･ｾ＠ então podem n'tlma ｾｯ＠ vóz, forte 
e que acha écho em todo$ os recanto" do mundo, 
gritarem convictos, morra o clero. 

»-:-«. 

o CONflSSIONARIO 

Tão ha maior fóco de immoralidalle do que o 
C011 ｦｩ｢ｾｩＨＧｬＱ｡ｮｯ Ｎ＠

O ＨＧｯｮｦｩＬｾｩＨＩｮ｡ｲｩｯ＠ significa a legalidlde da in
diKcrip<:ào.a profanação do segre: lo, a :muiquilação 
da ('ouH('iencia humana! 

O ＨＧｴｬｮｦｩｾｾｩｯｮＺｵ［ｯ＠ ｾ＠ o soalheiro da viJa intima 
o prl>sti blll.) da con8cipncia ! 

E,ta ｩｬｬｾｴｩｴｵｩ  ￣ｯ＠ ohnoxia e inquisitorial é 
ｾ･ｲｮｰｲ･＠ re[J!'llente. ｾ･ｪ｡＠ qual f6r tl latlo por onlle 
ｾ･＠ elltare. Conduz sell1pre a ､･Ｂｲｮｯｲ｡ｬｩｾ｡￣ｯ＠ e ao 
Titl1perio, e RÓ pareee illven<,:;'h do díaho com 
() jim de arrebatar ns alma' o que ella8 tem de 
ｭ ｩ｜ￍｾ＠ puro e _agral lo. 

(Do ex-padre romano Guilherm6 Dia.s) 

NOS 
As nossas palavras não teem sido ditas sem 

reAultado. Quem possue um espirito ｩｮｴｾｬｬｩｧ･ｮｴ･＠ e 
inve tigador ha 'de certificar-se por certo que, ja 
não é as claras que se dão os escandaloRos factos 
pelos batinas praticados quasi diariamente. 

N os carolas me<mo, nos fanaticos, n'esses ja 
tambem nota-se um certo e inexplicavel, «que». 

As ｭｩ ｾｳ｡ｳ Ｌ＠ os confissionarios, as doutrinas teem 
sido menos frequentados. 

Imaginai o que a. mim,dis e um catholico: ｾ ｳｳ･＠

«Clarão:> tem um modo de falar, que ab olu1.1.· 
mente convence a. gente; de resto, não é mentira 
o que elle diz. 

Eis ahi o motivo pelo qual no ｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ San1.1. 
Catharina, os ｪ･ｾｵｩｴ｡＠ prohibem expre Ramente 
a leitura de nos o orgam!! Eis porque no!! pul
pitos os batinas nos condemnam,condemnando aos 
carolas que nos lê. 

ECHCS DE ROMA 
Em 1759 são os jesuitas «desnaturalisados. de 

Portugal e Brasil,e remettidos por ｾｭ｡ｲＺｯ＠ ao Papa. 
Seguem-se os annos immediatos, as intrigas rai

vosa da. .Companhia., em Roma, e as declarações 
de guerra ao reino de Portugal pelos monarchas 
de Hespanha e França; até que em 1 ;73, a instan
cias dos reis de França; Hespanha, Portugal e 
Napoles, Clemente XVI exttngue «para sempre., 
pela bulia .Dominus noster., a Companhia de 
Jesus. 

Pergunto agora, fitando o rosto ilystematica
mente pallido do jesuita, curvado perante o solio 
papal: E's tu realmente por indole da tua regra. 
por ｾｹｳｴ＠ ma das tuas instituições, por calculo da. 
tua cubiça e por termo das tuas aspirações tão 
negras como de ordeiras, o ladrão da dignidade 
da consicncia christã, e da nobreza dos' affectos 
humanos? 

Oh ervemos o que cnsinas ao espirito e ao cora
ção; da analyse da «doutrina. passemos a aprecia.
ção de teus actos, homem sem ,islumbre de fé. 
n em de caridade, e tão s6mente sagaz por natu
re za , e instnddo de proposito para não tremeres 
quando propines ao chri tão bom e cr(idulo, a 
hostia envenenada ou a bostia preservadora do 
pelouro da guerra. 

Quem foi !lOS nossos dias o sacrilego viciador 
da moral philosophica, para mais facilmente cor
romper, e de prompto, a moral do Evàngc1ho de 
Christo ? 

Foste tu, demonio encarnado nos "icios da ce
gueira voluntaria, da hypocrisia ostentosa e da 
maldade prompta. 
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e CLARÃO 

Ouçamos o 9ue ｾｩｬＮ＠ o geral da Ordem, 110 rro.
ｬｯｧｾ＠ de um h..-ro Intitulado - «Imagem do pri
meiro ｳ･ｾｵｬｯ＠ da Sociedade de ]esu -,-editado em 
.tlntuerpla no anno «Secular. da Sociedade, 1640. 

Continua 

ClFTElI, E FILHOS DE lOYiJU 
. A primeira. vista deve causar certo gesto repul. 

SIVO, ｵｾ｡＠ eplgraphe tão mal collocada, na ap' 
parencla, mas tão acertada ao tim que nos propo
mos esclarecer I 

O caltell, esse individuo que mercardeja com 
a ｣ｾｲｮ･＠ ｨｵｭ｡ｾ｡Ｌ＠ encarado pela ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ como 
pengoso bandido; profanador insolente da moral 
(lcial; perseguido até por uma Lei especial; não é 

na verdade o individuo que assim o qnalificam e 
nos apresentam I 

Confrontando o caften aos Filhos de Loyola, a 
sensa\a reflexão se mostra favoravel ao primeiro, 
(caften), como aneador da moral, como respeita
dor do sagrado lar dom, stico I 

? caften, quando chegado ao Brasil, dirige-se 
unicamente aos «bordeis.,.ls moradias de mulhe
res de «vida alegre, para escolher as mais formo
za d' entre eUas, para contracta-las e levaI-as para 
fóra do Brasil I 

Elles não entram no lar domestico, para arran
car por m.!Ío de fal as promessas, feitas á inno
centes donzellas, o thesouro do seu mais inestima
vel valor, como seja, sua corôa virginal I 

Não! ... o desrespeito ao sagrado lar, não cons, 
ta ter sido praticado por esses homens, que com 
tanta deshumanidade são tratados; por quanto
si os houyessem praticado, a Imprensa livre do 
Rio de Janeiro teria apontado seus nomes e das 
victimas immoladas aos seus bestias intentos I 

• 'ão haveria motivo justificavel que podesse re
frear no espirito dos jornalistas, o sygillo, a en
capotação d'esse crime, que, por outros praticados 
em todas ao; espheras sociaes, elles estigmatizam 
co·m suas brilhantes pennas, para salyaguardar dos 
ebotes". aos incautos ｩｮ･ｸｰ･ｲｩ･ｮｾ･ｳ＠ I 

Confrontemos, agora, com os filhos de Loyola I 
Pousados, não só 110 Brasil, como em diversas 

nações, trazendo o ferrete já conhecido pela His
toria que os inlama;elles com a hypocresia expres
sa, da mais commovente humildade, da mais pura 
castidade; tratam .. a titulo falso" de religião, para 
a qual só vivem, no retiro afastado da munoona 
sociédade (segundo elles pregam), de estabelecer 
o confissionario e beatificam ente attrahem a igno
rancia á aquella ignobil arma, como o caminho 
certo que deve trilhar o «crente" para afastaI-o 
das fogueiras do inferno I 

E com essa beatitudc appaTllnte, até no andar; 
es a expres ão tão carecterisada de sua physiono
mia, apparentando a ausencia completa do pensa
mento em commetter o peccado ou attentado ao 
pudor, á honra alheia; attrahem os incautos ao 
confessionario,onde presos a esse infaman te poste, 
com as maldictas e aterradoras cordas, de-cnada 
transpirau. do que se passar ､Ｇ｡ｱｵｾｬｬｾ＠ conversa 
havida entre a cféra,. e a pobre «vlctlma,.; nem 
mesmo revelar a seu pae ou marido, sob penna de 
irem para o inferno; conseguem ｡ｲＺ｡ｾｴ｡ｲ＠ innoceu
tes virgens para a valIa da prostitUição I onde, o 
('aften tão injustamente qualtficado vae fazer a 
limpeza, o saneamento da Capital, t, com mão pura 

do cestupro,., utel1de-. 'S victimu e fot. ... 
bases de um cOl1tracto para cOI1"ulil-••• outro 

Comparae o aeto humanitario do c.ftel1; o .er· 
viço que presta á moral social, indo unicsmel1te 
aos bordeis buscar as victimas, para .m atirada, 
pelos educadores de moral social e religio8a;por es
ses filhos de Loyola que para lá as atira, de'Pois de 
haverem con:ieguldo seus libidinosos intento, 
oriundos do maldicto confessionario e não menos 
corruptoras explicações diarias nas sachristias;aos 
serviços e acatameuto do lar domestico praticados 
pelos caftens I 
ｾ＠ As provas d'essas verdades irrefuctaveis. acima 
e. postas. os jornaes cariocas e de outros Estados 
e atê da Argentina, estampam diariamente indi
cando exphcitamentc as ｲｾｳｩ､･ｮ｣ ｩ ｡ｳ＠ das victimas, 
seus nomes e de seus paes e até o logar onde se 
commetteu tal crime I 

Incontestavelmente a bôa rasão nos mostra, ao 
confronto d'esses dous ｳｾｲ｣ｳＬ＠ que o mais prejudi
cial d'elles, á sociedade, pelo entulho com que en
che os bordeis; é o filho de Lovola! 

ldalina, ida &: JC'sephina. 

UM SERMão MODELO! 
O anno passado pregou O sermrío da paixão um 

padre lnzarista, cujo nome ignoro. 
Esse padre em vez de tratar da paixão e morte 

de Christo, como lhe competia, nada di e sobre 
es e assumpto, apen::ts cingio·se unicamente em 
metter ú.'1 botas nos governos republicanos e 
n'aquelleo que não são carolas ou «jesuitas de 
casaca.,. Não achou esse padre melhor llCC8aião 
em assim proceder contra os seus adiyersarioe, 
senão n'uma sexta·feira santa, quando elle 
tinha festricta obrigação de respeitar esse dia, se 
fo e um bom minIstro de Christo. • 

Alem de dizer muitas banalidades, trouxe a 
çolleção os factos oecorridos em ｐｯｲｴｵｧ｡ｾ＠ sobre 
a expulsão dos padres e outras sandices, que não 
me recordo e que não tinha analogia com o acto. 

Indignado de ouvir tantas asneiras proferidas 
pelo tal padreco, tive momento de dar-lhe-um 
fóra-e que muito merecia,mas não o fiz, receiando 
que os «carolas» me corressem «debaixo de páu;:o 
de maneira que não tive remedio se não conter
me e continuar a ouvir o disfruttovel padreco. 

Como me achasse muito di tante do pulpito, 
muitas phrases me escaparam, entre essaa, a que 
mais deu-me no goto foi a seguinte, pronunciada 
em altas vozes: Para fóra os padres, para fóra os 
frades, para f6ra os Bispos, para fbra. os Arce
bispos, para fóra o Papa, para fóra isso e para 
fora aquiUo e assim terminou o pandego do padre 
° seu «aranzeh ,que teve o nome·sermão da paixão. 

Ah! meu padreco! 
E assim caçoastes completamente com o il

lustrado auditorio, que te ouvia silenciosamente 
as tuas «carapuças 11 
O que merecias era uma bôa «vaia,. para não abu· 
sares da paciencia publica. Um espectador 

• 
• 
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SEIIIIO 

:Meus queridos e illustradoe irmloe? 
Aqui me vêdes pela aegunJa vez, no alto d'8Ifte 

I 'to e bem em frente á Cathedral,para pren-
pUP1, ch d Oã der vOssa. attenção, aman o vossa re ex o f&" 
clnrecida para este thema. 

- O «burro l:t 
Si não fôra os conceitos fs.voraveis que o acaso 

e tem transmittido aos ouvidos, sobro a rasão e 
• :rdade com que bato-me na ､･ｾ･ｳ｡＠ da. ｲ･ｬｾｧｾ￣Ｎ＼＾＠

tholica, e dos brios de uma sociedade Já clVlh
cada que não p6de mais admittir a «idolatria e 
ｾｯｾ￣ｏﾻ＠ de um animal irracional ( 

Eu não viria,mais esta vez, falar-vos sobre tal 
profanação e insulto I . . . 

A collocação d'aquelle IrracLOnallmperando :m 
tão di tincto e sagrado logar, obrigando o publtco 
catholico a ajoelhar-se offerecendo-Ihe suas ora
ções, oomo se fôra o Redemptor do Mundo, po
derá a pequena parte da população menos ｦ｡ｶｾｲ･ﾭ
cida de intelligencia, não enchergar pelos effeltos 
do h.ypnotismo applicado, o que vai de insultuoso 
ao povo, na intenção occulta, talvez, com que lSe 
collocou aquelle «burro,. no Altar-mór. 

Quando mesmo não houvesse a intenção insulo 
tuOSI!. e aggravaGte c)m que se reveste este acto 
abominavel, (na suspeita de um iusulto.) mai, a 
attenuante descul de não ter-lhe aceudido ao es· 
pirito . o resultado que poderia avolumar-se de fu: 
turo na sociedade, que fôra aquelle auimal alh 
ｰｯｳｴｾＬ＠ para ｦ｡ｺ･ｾ＠ certo o dicto-cada povo fanati
ｾ｡､ｯ＠ pela religião tem a imagem de !lua seme
lhança para adoral·a! 

Não p6de ser acceita ･Ｎｾｳ｡＠ attenuante de não 
haver intenção mjuriosa pela conservação até hoje 
d'aquelle quadrupede em tallogarl 

• Assim pois, estão se aggremiando provas ao 
redor da suspeita, que cada vez maia vulto toma 
de ouererem n'este seculo X X, confirmar o ma
ｬ･ｦｩ ｾ＠ 'e insultuoso dicto-cada povo fanatisado, 
p2la religião, terá o santo a sua semelhança. 

Não ( meus queridos ouvintes I Não I meus il
lustrados patricios! Vamos sacudir ･ｾ＠ a pécha 
degradante com que nos querem ubjugar e tornar
nos distanciados dos outros Eitado!'l aueantados, 
e, encorporados, em massa, dirijamo-nos ao Snr, 
Bispo e pedir a retirada d'aql1elle quadrupecle do 
Altar-mor, que não s6 offende a mnral, mas fére 
de morre a religião catholica, da qual S. Revma. 
é uma sentinella que tem por dever respeitar e 
fazer re peitar as imagens de santos racionacs, 
mas não, admittir 11 idolatria, dentro de um 
Templo, de um .,irracional,» e muito menos de 
um eb rro! » 

Tenho dito. 
O pregador .. 

UV •• I UlPElOI A TESTADA I 
N'.O Dia. de 24 de Novembro, acba-Ie es

tampado um annuncio--convite para c&ll8Íltirem 
á missa solemne que. pela prosperidade do Nos· 
so Estado e etc. etc.» 

Ora quem aBBigna Q tal annuncio é o Padre 
allemão Francisco Topp, que ainda conserva a 
sua naturalidade até hoje e por isso nlio p6de cba.· 
mar ｾｳｵ｡＠ »a Patria Catharinense, cujo odio in-. . 
fernal a08 catharinenses, é manifesto e franca-
mente declarado pela guerra sem treguas, feita 
&Os distinctos sacerdotes seculares: 

Conego Leite. Conego Eloy e padre Gercinio, 
esses illustrados sacerdotes, modelos vivos, da 
intelligencia e respeito a religião catholica profes. 
sáda, que tanta. sombra lhes faziam, foram obri
gados pelas perseguições a deixarem o seu torrão 
natal e irem exercer suG.s funcções sacerdotaes 
no Rio de Janeiro e em S. Paulo. 

E esse perse!\"idor do ｣ｬ･ｲｾ＠ catharinense não 
contente com taes actos aindà chama «sua- a. 
Patria entharimense I,. 

RETRIBUINDO 
O P a.raná, desvairado, 
Num pyrronismo boçal, 
Anda por ahi damnado 
Contra Santa Catharina 
K o Supremo Tribunal. 

UÓI Catharineuse 

E' parvo quem se amofina 
Por absurd9 egoismo. 
Aqui temos gente fina. 
Que o nosso direito ampara 
Com zelo e patriotismo. 

A nossa rasão 58 aclara 
A' luz da verdade pura, 
Cultivem nossa seára, 
Que o celleiro preparamos 
Para a colheita futura. 

Com muita calma aguardamos 
As resoluções finaes. 

Haja por lá arruaça 
Fanfarronadas á mil, 

A' Justiça confiamos 
A nossa causa sem jaça. 
Não precisamos de mais. 

Não contamos com fumaça, 
Queremos que a luz se faça 
Para gloria do Brazill 

-c»-

ABUSO E DESRESPEITO AS LEI S 
Chamamosa ｡ｴｴ･ｮｾ￣ｯ＠ das autoridades competentes 
para fazer cessar as irrigações de mate rias fecaes e 
aguas podr<!s, feitas das 9 as 10 da noite na cha
cara pertencente ao convento das virtuosas espo· 
sas de J esus. Esta chacara faz fundos para 
á rua Jose Jacques onde as lamilias vivem horro
risadas com a maldita feden tina . 

"r::: -
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6 CLARÃO 

A CO:-iFI ,'.lo DE LUISINHA 

Olhe, , . sacn ｴＺ［Ｇ ｾ Ｌ＠ qu.ero vinho do melhor, por
lu.e e te que eu bebI hOJe na missa é um zurrapa; 

a e ｾ ｬＧ＠ ｦ ･ｾ＠ ｾ ｡ ｬ＠ ao es to mago. I 
T Inha ｭ｡ｬｾ＠ algulu a orde n5 a da r-lhe, mas ahi 

vem u?tR ｰ･ ｮｬ ｴ･ｮｴｾ＠ e cu preci o fica r só co m eUa
Vá, \'a e volte logo mais. 

Bom dia sr. Padre viga rio ! 
Ah ! E' tu ,cara ｌｾ［ｺｩｮｨ｡＠ -já sei, vens faze r a 

ｴｵ｡Ｌ｣ｯｮｦｩｾｳ￣ｯｺｬｮ｢｡＠ mInha mandriona . 
. •• : ve,rdade r . P:,dre, pa so aa noites mal, t enho 
.nsomnla c não SeIO que mais pelo corpo,por i o 
v("nh,> bu :ar o conforto. 

Faz.! b m, ajoelha-te e bense-te comigo' 
Pelo ｾｩｧｮｬＮｬＬ＠ da.' ota Cruz, etc. . 
ｄ Ｌ ｺ･ﾷｭｾ＠ ", o que é que sentes? 
Fala:l verdade e não mintas olha que tenho o 

verdão naTa tnuo 0< peccados.' 
A h! ,Dr' Padre ｖＩｾ｡ｲｩｯ＠ se soubesse, .... 
ｊｾ＠ .,ei. ｡ｰＢｾｴｯ＠ que temos namorico. 

'111. :tr. Padre, qua<i sempre, no adro da Igre-
ｊＧｾ＠ eu ｣ｯｮｶｾＢｯ＠ com o Carriço e ... 

E ... o qf1'! mais? ... 
Tambern com o Serafim ... 
Com doi ' namorados! Bem dizia eu Ilue tinha

mo namorico: ... 
:\1a , c"m o Serafim eu converso só. ｾＬ＠ não 

p6de ser. conver as com elle, e onde? 
- -o corredor da escada de minha casa a 

noi!1 nha. . . ' 
.'0 corredor da e'cada e a noitinha que bonita 

moralidade! ' 
E o que te diz esse profanador carnal? 
Elle diz muita cousa, abraça, beija-me e ... 
Que pecc·.do fiiha, que peccado ! 
E o que mais I 
i\iais nada. 

E como d!" te faz isto? 
ａｾＮｩｭ＠ nr. Padre (abraça e beija o Padre) Ah I 

querida Luizinha I Repete esta scena! 
ａｳｾｩｭ＠ ! ... as. im 1. .. Que calor ...... 
Olba. volta amanhã para outra confissão. 

im Snr. Padre até amanbã- into-me mais ali
viada- té amanhã nr. Padre. 

Adeus Luizinba, meu amor ... 
E ilssim o Padre confessou a Luizinha. 

:.-:-c 

A' ILLUSTRADA REDACÇÃO DO ePHAROL. 

ｅｳｴ｡ｭＮＬｾ＠ de posse do illustrado orgam da ver
dade, .0 Pharol., da cidade de Itajahy, de 24 
de _ -oventbro. 

Applaudimo a attitude franca e sincera com 
que vos mo traes na defeza da religião de IChris
to e da moral, contra os Foxius d'ahi, Brunos 
(d'aqui), em S. José, e Faustinos (de S. Paulo), 
que tent3m deturpar a verda.eira religião do Re
demptor, para saciarem ignobeis intentos t, por 
isso empregam inauditos esf<)rços, para as ovelhas 
inexperientes não conhecerem pela leitura da im
prensa o que de crimes se occulta debaixo das so
tainas e habitos !: 

Para ens ao "Pharob, esse facho luminoso que 
ao nosso lado apresenta-se para comnosco fazer o 
aneamen to da sociedade, tão nece sario f. moral, 

depois da invasão corrupctora dos abutres negros 
e pardos. 

NOTTCIARIO 

Consta.nos que por estes dias se iniciará a or

lanisação de uma Liga anti-clerical. 

Devido á grande procura d'O Clarão» e haver-se 
esgotad o a ultima edicção n . 15, de 400 exempla_ 
r es; resol vemos elevaI-a, dest a data em deante, a 
6?0 exemplares pa ra satisfazer aos pedidos de as
slg na tu ras que nos chegam cons tantemente de to
dos os pontos do Estádo . 

»-:-c: 

PINGOS E RESPINGOS 

Nilo tem fundamento a apreciação d' e O Dia,. 
ne ｾＭｬ＠ de ｾ＠ o'i"zmbro, obre o Drama eFusilamento 
do Ferrer: ,. primeiro,por não acharem-Ae presen
tes a representaç-J:o o Direitor e reporter; segundo 
por quererem affirmar a não exi tenria do carde
al em Hei'pa uha. 

O corpo scenico dos actores catholicos Ro
manos com seu en8aid\lr C\lnde de Santa Sé. 
em represalia a repre entação da verJade e'-cripta 
ｮｯＭｦｵｾｩｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de Ferrer- reunira-se no Con
vento da irmãil, a fazer precell á an ta Ignez, 
dilecta mãi das filhas de Maria para adoecer grave
mente, o sclor que ia repreentar ao vivo as 
evirtudes» catholicas romanas do (Cardeal)! 

Pela segunda vez, a eprece,. não foi ouvida, 
pela intervenção de 0hristo que molestado com 
a presença do «burro.. em eu trono; inspirou, 
no c;>pirito da população Roffredora catharinense,o 
desejo 10uvave1 de conhecer a verdade! 

-c··»-

MaiS aDESÕES 

Por uma carta d'urna distincta senhora de 
Tijucas. recebemos significante prova de apreço, 
com que é acolhido O 1l0SS0 pequeno ｪｯｲｮｾ＠ por 
todl) que amam a verdade. 

Reconhecidos por tão lisongeiras expreas&s, 
curvamo-nos e reverentes apresentamos nossos 
respeitos. 

Eis o topico a que alludimos: 

"tenho reCE'bido .0 Clarão». 
Faço voto ao Altissimo, para que conserve por 

muitos annos essa Folha luminosa do bem, em 
no sa estremecida Patria. 

»-:-» 

MEDIDa Ill ILAGROSa 

Com certesa 08 frades não serão attingidos 
pelo cataclysma annunciado pela oradora menina 
Lageana, por que já tiraram a medida edm as 
cordinhas brancas, justas aos seus santos 
"entres. 

• 
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